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Queridas Irmãs e formandas!

Prezados Leitores!

Ano 48-  n.336

«Naquele tempo, o Se-
nhor escolheu outros setenta 
e dois discípulos e os enviou 
dois a dois, na sua frente, a 
toda cidade e lugar aonde ele 
próprio devia ir. E dizia-lhes: A 
messe é grande, mas os tra-
balhadores são poucos. Por 
isso, pedi ao dono da mes-
se que mande trabalhadores 
para a colheita.» (Lc 10,1-2)

Iniciamos o Ano da Vida Consagrada e do Bi-
centenário do nascimento de Dom Bosco com ale-
gria e esperança, sentindo-nos fortalecidas com 
o retorno de algumas Irmãs: Ir. Elena Dallabona 
após dezesseis anos na Casa Geral, voltou feliz e 
agradecida por ter oferecido sua contribuição em 
nossa Casa-mãe e disposta a colaborar conosco; 
Ir. Gema Scoz por vários anos se dedicou ao cui-
dado dos pais, retorna contente e grata por ter tido 
a oportunidade de dedicar parte da vida àqueles 
que tanto precisavam da sua ajuda; Ir. Cassiana 
de Fátima Gonçalves Ferreira após dois anos de 
Noviciado, fez sua Profissão Religiosa no dia 17 
de janeiro, numa atitude de fé e serenidade pró-
pria de quem dá um sim consciente e generoso e 
se dispõe a seguir os passos de Jesus Cristo, do 
jeito salesiano, como FMA. Nós acolhemos com 
alegria estas nossas Irmãs e somos gratas ao 
Bom Deus, pois nos sentimos fortalecidas e cons-
tatamos, mais uma vez, que o Mestre continua 
enviando operários à sua messe. A exemplo de 
Dom Bosco saibamos viver centradas em Deus, 
consagrando nossas vidas ao bem dos jovens, 
na coragem de dar-nos a eles até o nosso último 
respiro.

“Juntos, damos graças ao Pai, que nos cha-
mou para seguir Jesus na plena adesão ao seu 
Evangelho e no serviço da Igreja e que derramou 
nos nossos corações o Espírito Santo que nos dá 
alegria e nos faz dar testemunho ao mundo inteiro 
do seu amor e da sua misericórdia.” (Papa Fran-
cisco - Carta Apostólica às pessoas consagradas)

A primeira edição do Páginas Vivas é uma 
mostra de que vale a pena comprometer a vida no 
seguimento de Jesus Cristo, como FMA, dando a 
exemplo de Maria, um sim gratuito e generoso e 
renovando-o cada dia no empenho de fidelidade a 

Deus e ao carisma salesiano. Vejam a alegria de 
Ir. Cassiana e das Irmãs: Solange, Zenira, Elena e 
Maria Neote que celebraram suas Bodas de vida 
religiosa; das juniorista Ir. Adriana e Ir. Marcia pela 
oportunidade de se prepararem para os votos per-
pétuos. Elas revelam a beleza da vida consagrada 
ao Senhor no desejo de serem sinal e portadoras 
do Seu Amor Misericordioso aos irmãos. 

O PV apesenta também um exemplo do 
imenso bem que as Ex-alunas fazem, como lei-
gas comprometidas com o carisma salesiano; a 
alegria de ter, pela primeira vez a participação de 
uma ex-aluna no retiro anual das Irmãs. Enfim, 
são tantos os motivos para louvar e agradecer ao 
Deus da vida que tanto nos ama.

Maria Auxiliadora nos conceda a graça de vi-
ver intensamente o Ano da Vida Consagrada e do 
Bicentenário do nascimento de Dom Bosco, assu-
mindo a missão de ser missionárias da alegria e 
da esperança com e para os jovens.

Um carinhoso abraço e a certeza das orações.

Ir. Maria Floriani
inspetora@salesianasbpa.com.br
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Inspetoria comemora Bodas de 
prata, ouro, diamante e vinho

l Porto Alegre- RS

Em clima de festa e grati-
dão, reuniram-se, no dia 
18 de janeiro, Irmãs e 

familiares das Irmãs Solange 
Sanches, Zenira Ostrowski, 
Elena Dallabona e Maria Ne-
ote, que completaram, 25, 50, 
60 e 70 anos de vida religiosa 
respectivamente. 

As Irmãs da Inspetoria 
Nossa Senhora Aparecida pa-
rabenizam e se alegram com 
a presença e testemunho 
destas Irmãs que estão doan-
do suas vidas pela construção 
do Reino de Deus, como mu-
lheres consagradas a serviço 
da juventude. Parabéns!

Irmãs que celebraram as Bodas, juntamente com Irmã Maria Floriani e Ir. Cassiana Ferreira
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l Porto Alegre- RS

Solange de Fátima Sanches nasceu em 
São Luiz Gonzaga – RS. Filha de Se-
tembrino e Maria Inês Sanches. É a ter-

ceira entre as cinco filhas do casal. Aos 15 
anos iniciou sua formação religiosa em São 
Luiz Gonzaga e em seguida fez o aspiranta-
do e postulado em Rio do Sul. O Noviciado e 
a primeira Profissão realizou em Porto Alegre 
e os Votos Perpétuos em Campos Novos. No 
2º ano de juniorato foi convidada para ser as-
sistente das pré-aspirantes em São Luiz Gon-
zaga, missão que realizou durante sete anos. 
Em 1998 foi para Roma fazer o Curso de Es-
piritualidade Salesiana. Durante estes 25 anos 
de Vida Religiosa Ir. Solange foi: Professora, 
Coordenadora Pedagógica, Formadora das 
pré-aspirantes, aspirantes e postulantes, Co-
ordenadora de Pastoral. Atualmente é também 
Coordenadora da Pastoral Juvenil, na Inspe-
toria e em âmbito Nacional. Ir. Solange é uma 
Irmã alegre, disponível, dedica-se sem reser-
vas nos trabalhos a ela confiados. Seu lema é: 
“Em suas mãos tudo se afirma e tudo cresce”. 
Louvemos a Deus por estes 25 anos de Vida 
Religiosa dedicados pelo bem da juventude!

Ir. Solange de Fátima Sanches

Ir. Solange juntamente com representantes 
de sua família e de sua comunidade
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l Porto Alegre- RS

Zenira Ostrowscki é filha de Estanislau e 
Ana Notari Ostrowski. Nasceu em Ro-
deio – SC. São em 8 Irmãos, sendo ela 

a caçula. Dentre estes, três são religiosas: Ir. 
Carmelina e Ir. Edwirges, das Irmãs da Imacu-
lada Conceição de Castres e Ir. Zenira, FMA. 
Durante sua infância frequentou a escola pri-
mária orientada pelas Irmãs Catequistas Fran-
ciscanas. Apesar da distância de cinco quilô-
metros, sua família participava assiduamente 
das missas dominicais na Paróquia São Fran-
cisco de Assis dos Freis Franciscanos. Fez a 
formação inicial e a 1ª Profissão em São Pau-
lo. Voltou para o sul quando iniciou a nossa 
Inspetoria. Durante estes 50 anos de Vida 
Religiosa dedicou-se à Educação,  Pastoral e 
Catequese. Seu trabalho evangelizador é re-
alizado com profundidade e arte.  É uma Irmã 
que se destaca pela criatividade, pela laborio-
sidade e alegria. É capaz de transformar um 
simples objeto em uma significativa obra de 
arte. A frase força que  sustenta sua caminha-
da vocacional é: “Não vos preocupeis com o 
dia de amanhã, a cada dia basta a sua preocu-
pação.” Ir. Zenira, com você louvamos a Deus 
pelo precioso Dom de tua vocação!

Ir. Zenora Ostrowski

Ir. Zenira com sua família
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Elena Dallabona nasceu em Timbó - SC no 
ano de 1934. É filha de Paulo e Maria Dalla-
bona. Entre os 10 filhos do casal, três são 

Religiosas: Ir. Elena, Ir. Teresa e Ir. Beatriz.  En-
trou no Instituto aos 11 anos em Rio do Sul. Fez 
o aspirantado, postulado, noviciado, 1ª Profissão 
e os Votos Perpétuos em São Paulo. Morou nas 
diversas casas da nossa Inspetoria. Foi Assis-
tente, Professora, Diretora, Ecônoma, Assistente 
das Aspirantes, Postulantes e Noviças. Em 1998 
deu o seu sim para trabalhar na Casa Geral como 
responsável do Refeitório, onde permaneceu du-
rante 16 anos. Serviço este que lhe deu oportu-
nidade para demonstrar ainda mais seus dotes 
de cuidado e dedicação às pessoas, e o sentido 
de pertença ao Instituto, pois ajudou em vários 
Capítulos Gerais e teve contato com Irmãs pro-
venientes dos cinco continentes. Mesmo estando 
distante geograficamente, nestes últimos anos, 
sempre se fazia presente através das lembranças 
e orações diárias pela Inspetoria. Perguntando a 
Ir. Elena o segredo de chegar nessa idade com 
tanta lucidez, alegria e disposição, respondeu: “O 
segredo é oração e trabalho. Isso aprendi com 
minha mãe. Tudo o que faço, faço rezando. Nos 
momentos de dificuldades tive sempre a força do 
Sagrado Coração de Jesus, Maria, Madre Maz-
zarello, São José e Ir. Maria Romero.’’ Ir. Elena é 
uma FMA simples, alegre, atenciosa e de muita 
oração. Sua frase força: “O Senhor é meu pastor, 
nada me faltará.” Obrigada, Ir. Elena, por sua vida 
feita vocação!

Ir. Elena Dallabona
l Porto Alegre- RS

Ir. Elena com um grupo de Irmãs presente
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Ir. Maria Neote nasceu em Araranguá – SC no dia 
9 de janeiro de 1924. É a 1ª filha dos dez filhos de 
José e Ester Neote, entre os quais quatro são reli-

giosas, sendo Ir. Maria FMA, Ir. Lúcia e Ir. Augusta; 
Catequista Franciscana; Ir. Laudina, Franciscana 
da Santíssima Trindade e um Religioso, Frei Cla-
rêncio, Ordem dos Frades Menores. Uma irmã, 
Ana, do Instituto Secular, Teresinha da 3ª Ordem 
Franciscana e outros três irmãos casados e já fale-
cidos. Ir. Maria afirma: “Minha família era tranquila, 
repleta de amor familiar. Vivíamos todos unidos. Eu 
sendo a mais velha ajudava a cuidar dos irmãozi-
nhos. Na juventude entrei na Associação das Filhas 
de Maria. Havia ótima formação, através de reuni-
ões, encontros e passeios”. Ir. Maria conheceu as 
FMA através do Boletim Salesiano. Fez o aspiran-
tado e postulado em Rio do Sul e o noviciado em 
São Paulo. Depois de sua profissão viveu a maior 
parte do tempo em Belo Horizonte. Transferiu-se 
para a INSA em 1984 para cuidar de sua mãe idosa 
e doente. Ir. Maria é uma mulher de paz, conserva 
o silêncio e a contemplação, valoriza o essencial e 
aproveita todo o tempo na realização de trabalhos 
manuais, como sacristã e na oração. Assim ela es-
creve: “Sempre trabalhei na cozinha e sempre com 
amor, o que me ajudou a crescer na caminhada e 
me realizar, a ser uma FMA feliz. Sempre procurei 
praticar a caridade, a união e a paz.” A frase que a 
sustentou durante todos estes anos: “Aprendei de 
Mim que sou manso e humilde de coração.” Com 
você, Ir. Maria, agradecemos o dom da vocação e 
o seu sim renovado a cada dia, buscando asseme-
lhar-se ao coração de Jesus.

Ir. Maria Neote
l Porto Alegre- RS

Ir. Maria juntamente com representantes 
de sua família e de sua comunidade
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No dia 17 de janeiro, após 
concluir o retiro prepa-
ratório, Irmã Cassiana 

de Fátima Gonçalves Ferrei-
ra emitiu os primeiros votos 
como Filha de Maria Auxi-
liadora na Inspetoria Nossa 
Senhora Aparecida. A missa 
foi presidida pelo Pe. Asídio 
Deretti e concelebrada pelo 
Frei Laércio Duminelli da Luz, 
Capuchinho; P. Gilson Mar-
cos da Silva, SDB; P. José 
Rodolpho Hess, SDB; P. Os-
mar Debatin, Diocese de Rio 
do Sul e P. José Hess, SDB. 
Participaram da celebração, 
além das Irmãs, familiares e 
amigos de Ir. Cassiana. Foi 
um dia de festa e alegria para 
toda a Inspetoria que ganhou 
mais uma Irmã, consagrada 
ao Senhor e juntando forças 
para ser “Sinal e expressão 

l Ir. Marcia Koffermann

Irmã realiza sua primeira 
profissão religiosa

l Porto Alegre- RS

Ir. Cassiana com um grupo de Irmãs presentes

Ir. Cassiana assinando o termo de pertença ao Instituto das FMA

do amor preveniente de Deus 
aos jovens”. 
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Um pouco da vida de Ir. Cassiana:
Em 09 de janeiro de 1992 a 

família de Antônio e Ana Gon-
çalves Ferreira, recebeu um 
presente que se chamou Cas-
siana de Fátima Gonçalves 
Ferreira. Veio para enriquecer 
a vida da sua irmã, Ana Eliza, 
que já estava fazendo peralti-
ces na época.  Os pais sem-
pre foram pessoas engajadas 
na vida paroquial e como diz, 
“o exemplo arrasta”, também 
Ana Eliza e Cassiana à medi-
da em que foram crescendo, 
foram se envolvendo na co-
munidade local.  Cassiana an-
tes de entrar para o Instituto 
foi catequista, coordenadora 
do grupo de coroinhas, cola-
borava na equipe de liturgia e 
coordenou um grupo da AJS.  
Deus faz os seus caminhos 
com cada um de nós, tanto 

Ir. Cassiana e familiares presentes 

assim que a família pertence 
à comunidade eclesial Nossa 
Senhora Auxiliadora, e alguns 
salesianos marcaram a vida e 
o caminho vocacional da Cas-
siana, com sua orientação, 
presença e oração: Padres 
Hermínio Tambosi, falecido 
Voldinei Júnior de Souza e 
Ademir Ricardo Cwendrych.  
Obrigada a vocês que soube-
ram colher nesta jovem o dom 
da vocação salesiana! 

Um fato marcante da en-
trada da Cassiana no proces-
so formativo, foi a passagem 
da urna de D. Bosco por Pon-
ta Grossa, no ano de 2009. 
Sempre conta que foi ali dian-
te de D. Bosco, que algo lhe 
confirmou o que já tinha em 
mente, mas não realizado. 
Assim em 2010, com 18 anos 

entrou para o aspirantado, 
depois foi para o postulado, e 
o noviciado, e agora assume 
querer viver o modo de ser Fi-
lha de Maria Auxiliadora entre 
os jovens. 

Cassiana é uma jovem 
que possui muitos dons e 
qualidades, tem clareza que 
o caminho está apenas co-
meçando, mas tem também 
certeza de que possui irmãs e 
irmãos que caminham ao seu 
lado. Sua frase força é: 

 “Não tenhas medo, Eu 
estou contigo” (Jr 1, 8)

l Porto Alegre- RS
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Nosso bom pai Dom Bos-
co ensinou que a grati-
dão é a virtude que mais 

orna ao coração de um jovem. 
E a quem mais agradecer se-
não a Deus? Portanto, acom-
panhando o salmista “demos 
graças ao Senhor, porque Ele 
é bom”. Sim, simplesmente 
porque Deus é bom expresso 
minha sincera gratidão.

Deus é bom porque nos 
ama exatamente como so-
mos, seres humanos frágeis, 
falhos e pecadores, no en-
tanto, obras muito amadas 
de Suas mãos. Deus é bom 
porque mesmo conhecendo 
exatamente quem somos nos 
chama para si e quer precisar 
de nós para realizar seu pro-
jeto de amor pela humanida-
de. E, para mim, Deus é bom 
porque me escolheu, cuidou 
de mim e me destinou a uma 
missão com minhas Irmãs no 
Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora. 

Deus é bom porque me 
fez nascer numa família em 
que fé, trabalho e alegria são 
valores vividos e aprendidos 
naturalmente no cotidiano. 
Deus é bom porque me deu 
o Antonio Gonçalves Ferreira 
por pai, um exemplo de ho-
nestidade, dedicação e sabe-
doria da simplicidade. Deus 
é bom porque me deu a Ana 
Gonçalves Ferreira por mãe, 
mulher que conhece e tem 
em seu colo o equilíbrio entre 
a ternura e a firmeza. Deus é 
bom porque me deu uma irmã, 
a Ana Eliza, com quem posso 
dizer que comecei a aprender 
o que significa ser irmã. Com o 
amor fraterno a gente desco-
bre o jeito de Deus amar: pura 
e incondicionalmente. E Deus 
é bom porque além deles me 
deu tios, primos, cunhado e 
muitas outras pessoas que só 
podem ser a expressão mais 
concreta do amor que Ele tem 

Irmã Cassiana juntamente com a Inspetora Irmã Maria Floriani

l Porto Alegre- RS

por nós.
Deus é bom, 

porque além de 
nascer numa fa-
mília católica, me 
deu uma paró-
quia salesiana e 
assim, semeou e 
cultivou o caris-
ma de Dom Bos-
co em mim logo 
na infância. Foi 
com Dom Bosco 
que conheci Je-
sus Cristo, de um 
jeito alegre e fes-
teiro de viver a fé, 
mas que não dis-
pensa compro-
misso e a profun-
didade. Então, 
Deus é bom por-
que se revelou a 
mim através do 
Santo Sonhador 
e assim, colocou 
em mim o sonho 
de caminhar com 
Ele. 

Deus é bom 
porque exata-
mente através de 
Dom Bosco me 
deu amigos, da Articulação 
da Juventude Salesiana, das 
pastorais eclesiais das quais 
participei, das congregações 
que fazem a caminhada for-
mativa conosco, companhei-
ros de caminhada que ontem 
e hoje têm me mostrado pela 
vida afora o sorriso e o abraço 
dEle. 

Deus é bom porque me 
permitiu viver a experiência 
da vida consagrada salesia-
na, me deu coragem para dar 
o primeiro sim e acompanhou 
com especial carinho cada 
passo dado. Deus é bom por-
que ao longo deste caminho, 
que está apenas começando, 
colocou para caminhar comi-
go as pessoas certas para me 
guiar na busca da vontade 

d’Ele. Minhas formadoras e 
Irmãs de comunidade com as 
quais compartilhamos a vida 
e a missão, especialmente Ir. 
Lúcia Tironi, Ir. Lúcia Jacinta 
Finassi, Ir. Helena Gesser e 
Ir. Rosangela Clemente que 
tiveram sensibilidade e mui-
ta paciência ao acompanhar 
mais de perto meu caminho 
de discernimento e prepa-
ração para a Vida Religiosa 
Consagrada. As inspetoras, 
Ir. Ivone Ranghetti e Ir. Ma-
ria Floriani, desde o começo 
atentas e sensíveis à escu-
ta e à ajuda necessária. Os 
vários professores, leigos e 
religiosos, que tanto nos en-
sinaram, e particularmente, 
os da Escola Superior de Te-

A gratidão é a memória do coração
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l Porto Alegre- RS

ologia e Espiritualidade Fran-
ciscana, que despertaram em 
mim o desejo de conhecer 
mais os mistérios de Deus, a 
dar mais sentido à minha fé e 
a buscar aproximar sempre 
mais o estudo da vida e a vida 
do conhecimento. As tantas 
pessoas da Casa Fonte Co-
lombo, lugar ímpar na cami-
nhada formativa, onde pude 
encontrar com o Senhor indo 
ao encontro das periferias 
existenciais, inclusive as mi-
nhas. Os Salesianos de Dom 
Bosco, presentes antes da 
formação religiosa, mas tam-
bém em cada momento dela 
com fraterna amizade e aci-
ma de tudo, com o testemu-
nho discreto que fala com a 
vida que vale a pena doar-se 
a Deus, para e com os jovens. 
E os jovens, filhos preferidos 
de Deus segundo o coração 

de Dom Bosco, porção da 
humanidade a quem somos 
destinadas e com quem pude 
fazer em muitos momentos, 
de maneira bela e única, a 
experiência de estar diante do 
Senhor, ouvi-lo, amá-lo e ser 
amada por Ele. Deus é bom 
também porque nos espera 
nos jovens e nos surpreende 
a cada dia quando nos deixa-
mos interpelar por Ele. Deus 
é bom porque nunca estive 
sozinha no caminho, além 
de Sua companhia constan-
te, das Irmãs e amigos, tive 
companheiras de turma com 
quem compartilhar as alegrias 
e angústias, as obrigações e 
distenções. Cada uma seguiu 
um caminho diferente, ou vive 
tempos pessoais diversos, 
mas todas deixaram comigo 
a marca essencial da comu-
nhão. 

Deus é bom porque re-
pete com cada uma de nós o 
que fez a Joãozinho Bosco, 
nos deu a Mestra Auxiliadora, 
que nos ensina a cada dia a 
verdadeira ciência e nos leva 
pela mão ao seu Filho. Ele 
bem sabe nossas fraquezas e 
por isso nos deu como auxílio 
seguro uma Mãe presente e 
fiel.

Deus é bom, enfim, por-
que é conosco! Está conosco! 
É Ele quem nos pede para 
não ter medo porque sua bon-
dade supera qualquer outra 
coisa. Cada uma de nós, cada 
um de vocês que compartilha 
comigo a alegria de me con-
sagrar a Ele, é a maior prova 
disso.

Portanto, hoje e sempre, 
rendamos graças a Deus, 
porque Ele é bom! 

Irmã Cassiana recebendo a bênção especial
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Irmãs participam de retiro anual

De 11 a 17 de janeiro 
aconteceu o retiro anu-
al na Inspetoria Nossa 

Senhora Aparecida, tendo 
como pregador o Padre Os-
mar Debatin da Diocese de 
Rio do Sul. O pregador tra-
balhou a partir da temática: 
“O Caminho aberto por Jesus 
no Evangelho de Mateus”. Foi 
um tempo de graça e de ora-
ção em que cada Irmã pode 
confrontar-se com a vida de 
Jesus, buscando configurar-
-se sempre mais com Ele e 
com sua proposta. A Ex-aluna 
Heloísa Helena Melo Streider 
de uma forma poética sinteti-
zou os momentos vivenciados 
no retiro, do qual também par-
ticipou:

Jesus é o cara

Vou falar algumas coisas,
De alguém muito importante
Que deseja que as pessoas
Sejam amadas de forma constante:

Amar Jesus não é só
Dizer mil vezes “Senhor”,
Mas é enxergar no irmão,
O Cristo, e ter compaixão.

Quando chegarmos ao céu,
Jesus não vai perguntar,
Qual a marca do teu carro?
Quanto já tens na poupança?

Ele vai querer saber das 
Coisas simples da vida,
Cuidaste do teu irmão
Com paciência e amor?
Pois Ele é minha Imagem,
Eu o amo de paixão.

Ao nosso amigo e palestrante,
Padre Osmar Debatin,
Queremos agradecer
Todos os ensinamentos, pois enfim

Foram sete dias valiosos.
Jamais vamos esquecer,

l Porto Alegre- RS

Grupo de Irmãs que participaram do retiro
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l Porto Alegre- RS

Guardaremos no coração
Com muito carinho e emoção.

Pra chegar até Jesus,
Ensinou-nos a caminhar
E que Deus pode ser sempre 
Buscado por quem se deixa modelar

Jesus que ama a todos 
Igual e sem distinção
Pede que nós nos perdoemos 
Do fundo do coração

Padre Osmar nos demonstrou
O grande amor de Jesus
E como amar o irmão
É fruto de quem pelo amor se conduz

Jesus que nos ama tanto,
Mostrou-nos como fazer
Lavar os pés dos discípulos,
Dizendo agora:
Lavem os pés dos irmãos.

No meio da refeição,
Levantou-se da mesa,
Tirou o manto,
Tomou a toalha,
Cingiu-se com a toalha,
Derramou a água na bacia,
E se pôs a lavar os pés dos discípulos,
Jesus enxugou os pés com a toalha,

Obrigada Padre Osmar,
Pela colaboração
Obrigada meu Jesus,
Por amar-nos de coração!

Heloisa Helena Melo Strieder
 “Não foram vocês que me 

escolheram, mas fui eu que 

escolhi vocês. Eu os destinei 

para ir e dar fruto, e para 

que o fruto de vocês per-

maneça.” Jo, 15, 16
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Junioristas participam do II Noviciado

De 27 de dezembro a 15 
de janeiro aconteceu a 
experiência do Segun-

do Noviciado da Conferência 
Interinspetorial do Brasil. Par-
ticiparam da formação doze 
Irmãs das diferentes Provín-
cias: BRE, BRJ, BBH, BCB, 
BSP e BPA, acompanhadas 
pelas Irmãs Jaqueline Perei-
ra da Inspetoria Laura Vicuña 
Manaus e Maryluce Almeida 
da Inspetoria Santa Terezinha 
também de Manaus.  O en-
contro aconteceu no Juvena-
to Maria Auxiliadora em Car-
pina- PE da Inspetoria Maria 
Auxiliadora. 

Conforme as Constitui-
ções das Filhas de Maria 
Auxiliadora, “o Segundo No-
viciado é um período de pre-
paração imediata à profissão 
perpétua. Em clima de oração 
e de reflexão, a juniorista, 
-deixando as atividades habi-

l Carpina- PE

tuais- revê a própria vida à luz 
do Espírito Santo para se dis-
por melhor e dar sua definitiva 
resposta a Deus no Instituto”. 
No Brasil ele acontece nos 
dois últimos anos de juniro-
rato, pelo período de um mês 
cada um.

Durante este tempo de 
aprofundamento foram trata-
dos os seguintes temas: Dom 
Bosco e a Mística do Da Mihi 
Animas Coetera Tolle, com o 
Padre Antonio de Assis Ribei-
ro; Psicologia- Afetividade e 
Sexualidade, com o psicólogo 
Gileno Campos; Pastoral Juve-
nil e Culturas Juvenis, com a Ir. 
Regina Carijo; A oração da Fi-
lha de Maria Auxiliadora na Es-
piritualidade de Santa Teresa 
D’Ávila, com Ir. Elizabeth Viei-
ra; e Uma leitura dos Votos em 
Perspectiva Mariológica com o 
Padre Fábio José Farias.

Os temas escolhidos per-
mitiram a cada juniorista fazer 

uma revisão de vida, confron-
tando a própria escolha vo-
cacional com as exigências 
da consagração salesiana no 
atual contexto em que vive-
mos. Foi uma possibilidade 
rica de retomar elementos im-
portantes que foram aprofun-
dados no tempo de Noviciado 
e a forma como foram colo-
cados em prática durante os 
anos de juniorato. Os momen-
tos de oração e partilha, tam-
bém permitiram reforçar as 
próprias convicções e desejo 
de consagrar-se inteiramente 
ao Senhor, através dos votos 
perpétuos que se aproximam. 

Outro ponto forte foi a 
oportunidade de conhecer 
outras jovens que vivenciam 
o mesmo período de vida re-
ligiosa, podendo partilhar as 
alegrias e desafios da cami-
nhada, as experiências de 
oração, de prática pastoral e 
de vida comunitária. 
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l Carpina- PE

“Como junioristas queremos 
agradecer ao Instituto, pela rica 
oportunidade oferecida, um mo-
mento de graça e de bênçãos em 
que podemos fazer uma experiên-
cia da presença de Deus em nos-
sas vidas. É uma alegria poder 
retomar a essencialidade da vida 
consagrada e reforçar a certeza do 
chamado e o desejo de resposta 
radical ao chamado de Deus.”

Irmã Marcia e Ir. Adriana

Apresentação do grupo de Irmãs na Paróquia de Carpina
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Ex- Alunas vivenciam Sistema 
Preventivo de Dom Bosco

As(os) Ex-alunas(os) da 
Associação Madre Maz-
zarello, do Instituto Ma-

ria Auxiliadora de Rio do Sul, 
realizam belíssimos trabalhos 
que atestam a importância da 
educação recebida no colé-
gio.

Os princípios da Educa-
ção Salesiana encontram-se 
muito vivos para este grupo 
de pessoas abnegadas que, 
diuturnamente, dão continui-
dade aos ensinamentos rece-
bidos nos bancos escolares, 
divulgando-os através das 
mais variadas formas de ação 
social e religiosa:
•	 No cuidado das suas famí-

lias com zelo apostólico;

•	 Na assistência às Ex-alu-
nas e vizinhas idosas, 
prestando-lhes alguma 
assistência;

•	 No exercício de suas ati-
vidades profissionais com 
eficiência e dedicação;

•	 Na participação da vida 
comunitária, como volun-
tárias (os), levando maior 
conforto e bem estar às 
camadas da população 
que mais sofre por difi-
culdades financeiras, por 
falta de saúde devido ao 
isolamento proporcionado 
pela idade avançada, por 
maus tratos em questões 
sociais , de gênero, de et-
nia, de crença, entre ou-
tros;

•	 No engajamento nas 

ações paroquiais de seus 
bairros; 
Um trabalho que vem se 

destacando na Associação é 
o engajamento no Movimento 
Outubro Rosa que é realizado 
todos os anos na cidade, sen-
do que no último ano a presi-
dente da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Rio do 
Sul era a Ex-aluna Nelzi Ma-
ria Menelli Cardoso. Nelzi não 
mediu esforços para fazer um 
excelente trabalho e contou 
com o apoio de muitas outras 
ex-alunas para realizá-lo.

Esta entre outras tantas 
atividades testemunham o ser 
fermento na massa e a vivên-
cia prática do carisma salesia-
no, onde quer que a pessoa 
esteja. 

Neide Maria de Souza Arecco, ex-aluna e escritora, 
homenageda na Feira do Livro em Setembro de 2014

l Neide Maria de Souza Arecco

Participantes do Movimento Outubro Rosa em Rio do Sul
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l Cambé- PR

l Equipe Pedagógica

Equipe de gestão se reúne para 
definir ações de 2015

Mais um ano letivo se ini-
cia... Com ele, novas 
expectativas, novos 

projetos, novos anseios, no-
vos desejos de que tudo ocor-
rerá dentro do esperado. Tra-
ta-se de uma verdade, cujos 
propósitos têm tudo para dar 
certo, mas para isso se faz 
necessária uma boa pitada de 
dedicação e, acima de tudo, 
planejamento. Foi com este 
objetivo que aconteceu na 
manhã do dia 23, no INSA, a 
primeira reunião com a Equi-
pe de Gestão.  

No primeiro momento sob 
a coordenação da Equipe de 
Pastoral, o grupo refletiu so-
bre o tema do XXIII CG que 
aconteceu no ano passado. 
”Ser hoje com os jovens, casa 
que evangeliza” e a leitura 
orante da Palavra – Lc, 24,13-
35. O segundo momento, foi 
orientado por Ir. Maria Alzira 

que destacou a importância 
de começar bem e com qua-
lidade o ano.  

Integram o grupo gestor, a 
Diretora do Colégio, Ir. Maria 
Alzira Souza e Silva, Ander-
son Magri (Administrador), Ir. 
Heide Teixeira (Coordenadora 
de Pastoral), as Coordenado-

ras Pedagógicas, Rosana Ma-
gri e Tatiana..., (Ed. Infantil), 
Eliete Rasteiro e Gisele Luce-
na (Ensino Fundamenta Anos 
Iniciais), Glória Maria Garcia, 
Cristiana Correa, Adriana 
Brugin (Ensino Fundamental 
Anos finais), Fábio Marques e 
Roberto Molina (TI).

l Equipe Pedagógica

INSA realiza reunião com a Equipe 
Pedagógica

O INSA-Cambé promoveu 
nos dias 21 e 22 de janeiro a 
primeira reunião das Coorde-
nadoras Pedagógicas. O ob-
jetivo da reunião foi potencia-
lizar a qualidade do processo 
educativo-pastoral da escola, 
através do planejamento de 
processos de formação inte-
gral, permanente e conjunta 
em todos os segmentos da 
instituição. Ideias e propos-
tas foram apresentadas pelos 
integrantes da Comunidade 
Educativa Pastoral abordan-
do as dimensões educativa, 
evangelizadora e vocacional 
para o desenvolvimento dos 
trabalhos.  A reunião serviu 
também para definir pontos 
importantes como calendário 

escolar, matrículas, contrata-
ção de colaboradores, perío-
do da jornada pedagógica e o 

início do ano letivo com os es-
tudantes e outras atividades 
previstas no calendário.
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l Cambé- PR

l Equipe Pedagógica

INSA realiza entrega de certificados

O INSA-Cambé realizou, 
na segunda-feira, dia 26 de 
janeiro, a entrega dos certifi-
cados de conclusão do curso 
de Dom Bosco para leigos 
para 26 colaboradores. O ma-
terial usado nos encontros foi 
o livro “Temas de Salesiani-
dade – Conhecer Dom Bosco 
– (Razão – Religião – Bonda-
de)”, produzido em conjunto 
pelas Inspetorias São Pio X 
(Salesianos de Dom Bosco) 
e Nossa Senhora Aparecida 
(Filhas de Maria Auxiliado-
ra). O objetivo do mesmo foi 
aprofundar o conhecimento 
de Dom Bosco nas comuni-
dades Educativo-pastorais e 
na Família Salesiana e che-
gar à celebração dos duzen-
tos anos do seu nascimento 
em 2015, conhecendo melhor 
sua história, sua pedagogia e 
sua espiritualidade. Parabéns 
aos concluintes.
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l Estreia 2015

Queridas Irmãs, 

Sinto-me contente de vol-
tar a me encontrar com vocês, 
após a primeira circular coral 
deste novo sexênio, para in-
troduzir a Estreia 2015, pre-
sente do Reitor Mor Padre 
Ángel Fernández Artime. Aco-
lhamos com alegria e gratidão 
esta sua primeira Estreia, que 
tem o valor histórico de ser a 
do bicentenário de nascimen-
to de Dom Bosco. 

Enquanto escrevo, tenho 
ainda muito viva no coração a 
experiência do XXIII CG. Nós 
a vivemos deixando-nos guiar 
pelo Espírito Santo, para rea-
vivar o fogo que ele acendeu 
no coração de Dom Bosco e 
de Maria Domingas Mazza-
rello e que alimenta continu-
amente, de geração em gera-
ção. 

Celebramos, faz pouco, o 
início do Ano dedicado à Vida 

Consagrada. Nós o vivemos 
em comunhão com todos os 
carismas, com o empenho 
de uma fidelidade dinâmica 
à nossa vocação e de uma 
maior partilha na Família Sa-
lesiana e com as outras voca-
ções na Igreja.

Estamos vivendo aconte-
cimentos que nos tocam pro-
fundamente, orientam o cami-
nho de santidade e conferem 
nova paixão à nossa vida, ao 
anúncio jubiloso do Evange-
lho de Jesus no coração da 
missão educativa salesiana.

O tempo de preparação 
para o bicentenário envol-
veu a todas nós, junto com 
os outros grupos da Família 
Salesiana, as comunidades 
educativas e todos os que 
se interessam pela educa-
ção dos jovens. São eles que 
ocupam o centro dessa pre-
paração, porque constituem o 
coração do carisma que o Es-
pírito Santo deu a Dom Bos-

co, para a Igreja. 
O percurso do triênio de 

preparação foi frutuoso, pelas 
interessantes propostas que 
nos foram feitas. Permitam-
-me lembrá-las, porque nos 
ajudam a valorizar ainda mais 
a Estreia 2015.

O primeiro ano de prepa-
ração nos despertou para o 
Conhecimento da história de 
Dom Bosco; o segundo convi-
dou-nos a um confronto reno-
vado com a sua Pedagogia; o 
terceiro chamou-nos a apro-
fundar a sua Espiritualidade.

Estamos agora no Ano 
celebrativo do bicentenário 
que nos convida a assumir a 
Missão de Dom Bosco com os 
jovens e para os jovens.

A Estreia é uma preciosa 
herança espiritual que nos 
ajuda a viver os eventos ecle-
siais e salesianos com senso 
de responsabilidade, alegria e 
grande esperança. Surpreen-
de-nos a criatividade do Espí-

Apresentação da Estreia do Reitor Mor 2015
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rito Santo que faz novas todas 
as coisas, também aquelas 
historicamente datadas, tor-
nando-as oportunamente no-
vas no nosso caminho espiri-
tual. 

Queridas Irmãs, a Estreia 
2015, que tem como tema: 
Como Dom Bosco, com os 
jovens, para os jovens! se 
articula em sete pontos en-
volventes, enquanto não nos 
deixam indiferentes ou tími-
das em nível pastoral, mas 
nos tornam corajosas e cria-
tivas para acolher o que Dom 
Bosco nos propõe, através de 
seu décimo Sucessor. 

A Estreia nos orienta, an-
tes de tudo, a criar unidade e 
comunhão na diversidade das 
várias expressões em que o 
carisma se manifesta, e pede 
uma contínua conversão pas-
toral. Deixemo-nos envolver 
na “trama de Deus”, como 
afirma o Reitor Mor, “à ma-
neira salesiana”, exatamente 
como aconteceu em Valdocco 
e em Mornese, e como acon-
tece hoje, em tantas realida-
des nossas. 

A respeito disso, a Estreia 
evidencia a importância de ter 
visão clara em toda escolha 
educativa: a caridade pas-
toral que se revela em amar 
os jovens, em qualquer situ-
ação que se encontrem, para 
levá-los a conhecer a beleza 
da vida, a se tornarem plena-
mente eles mesmos e, com 
coragem evangélica, fazer 
que se encontrem com o Se-
nhor Jesus, para que por sua 
vez, se tornem apóstolos de 
outros jovens. 

Tenhamos uma atenção 
especial para os mais pobres, 
que são os nossos primeiros 
evangelizadores. Eles nos 
ajudam a deixar as nossas 
seguranças, para ir às perife-
rias que são o elemento cons-
titutivo do DNA salesiano. 

Isso comporta estar no 
meio deles, fazendo com que 
não só sejam amados, mas 
que se sintam amados, acom-

panhando-os pessoalmente 
e deixando-nos acompanhar 
por eles; colocar-nos a seu 
serviço com um fogo novo no 
coração, de modo a represen-
tar na Igreja e na sociedade 
um dom para cada um/a de-
les.

Acolher, com total dispo-
nibilidade, as orientações da 
Estreia, é viver o ano bicente-
nário como um ano de festa, 
de renascimento, de redesco-
berta da atualidade do caris-
ma. 

Sustenta-nos a esperan-
ça de que, diante de tanta boa 
vontade, o nosso Fundador 
não ficará inativo. 

Convido vocês, queridas 
Irmãs, a ler, meditar e con-
frontar-se pessoal e comu-
nitariamente com a Estreia, 
relacionando-a com o nosso 
Documento capitular. Sob 
certos aspectos, encontramos 
nas palavras do Reitor Mor 
elementos que foram objeto 
de reflexão, de busca e de 
confronto no nosso XXIII CG.

Permito-me destacar a fe-
liz coincidência entre a Estreia 
e os Atos do XXIII CG. O tema 
da Estreia: Como Dom Bos-
co, com os jovens, para os jo-
vens! e o título do Documento 
capitular: Alargai o olhar. Com 
os jovens, missionárias de es-
perança e de alegria. 

Como vocês podem cons-
tatar, esses temas se ligam e 
se reforçam mutuamente. Por 
isso lhes dizia que o Espírito 

Santo nos surpreende, por-
que cria unidade, convergên-
cia, abertura para horizontes 
conhecidos e sempre novos. 

Interpreto com alegria to-
das vocês, queridas Irmãs, ao 
agradecer ao Reitor Mor pelo 
maravilhoso presente da Es-
treia que, como ele diz, não 
tem tanto a finalidade de ser 
um programa pastoral para o 
ano, quanto uma mensagem 
de comunhão para a Família 
Salesiana inteira, unida por 
um único carisma.

O meu augúrio é que 
toda FMA, toda comunidade 
educativa, todo jovem possa 
deixar-se envolver pela luz 
daqueles valores que abrem 
diante de todos nós um hori-
zonte de esperança, de justi-
ça, de verdadeira fraternidade 
na Família humana.

Maria, Imaculada Auxi-
liadora nos guie com sua in-
cansável presença de Mãe e 
de Mestra, como fez com São 
João Bosco e Santa Maria 
Domingas Mazzarello.

Renovo os votos de um 
sereno Ano novo na insígnia 
da esperança e da paz para 
todos os povos do mundo. 

Deus as abençoe!

Roma, 1° janeiro de 2015

Af.ma Madre 

Yvonne Reungoat
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Aniversariantes de 
Fevereiro:

01. Ir. Lourdes Zibell
03. Ir. Silôé S. Simadon
13. Ir. Ivete T. Cunha
19. Ir. Darci Pretti
23. Ir. Solange Sanches
26. Ir. Theotônia Thiesen
28. Ir. Angélica Franciozi
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